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RESUMO 
A ocorrência de pragas é um dos principais fatores que limitam a produtividade e a qualidade dos grãos da cultura da soja no mundo.  Para o controle efetivo destes insetos, a prática mais utilizada é o controle químico. Com isso, o estudo com produtos alternativos, como bioextratos vegetais, para o controle destas pragas se faz necessário visando uma agricultura mais sustentável. Objetivou-se avaliar a eficiência do uso de bioextratos vegetais como forma alternativa no controle de pragas. O experimento foi conduzido em ambiente protegido sob delineamento inteiramente casualizado, com 14 tratamentos com quatro repetições. As plantas foram pulverizadas com borrifador manual, em volume de calda equivalente a 150 L ha-1, nos estádios fenológicos V3, V5, R2 e R4, utilizando-se água não clorada e adjuvante. Foram avaliadas a ocorrência dos insetos ácaro-rajado (Tetranychus urticae) e mosca-branca (Bemisia tabaci). Os extratos vegetais aplicados demonstraram controle efetivo sobre as pragas avaliadas, com destaque para os produtos ASP, Phytotrat e associação deste com Titan FS.  
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INTRODUÇÃO 
A soja (Glycine max (L.) Merrill) desempenha papel importante no cenário da economia nacional e mundial. Nos últimos 30 anos o grão passou a ser um dos mais produzidos e consumidos do mundo. A produção mundial de soja no ano de 2021 foi de 362,947 milhões de toneladas e a área plantada corresponde a 127,842 milhões de hectares (Conab, 2021). Os Estados Unidos da América (EUA) e o Brasil são os maiores produtores de oleaginosas do planeta, e ocupam o primeiro lugar entre os países com maior produção de grãos do mundo (Moraes, Lemanski, Julien, Cruvinel, & Rezende, 2021). 
A ocorrência de pragas está entre os principais fatores que limitam a obtenção de alto rendimento na cultura. (Amorim Rezende & Bergamim Filho, 2018). O Ácaro-rajado (Tetranychus urticae), juntamente da Mosca-branca (Bemisia tabaci Biótipo B) são pragas de grande importância na cultura da Soja. Esses são responsáveis por danos diretamente na estrutura foliar, impactando nas taxas de fotossíntese, posteriormente em murcha e queda das folhas, resultando em uma menor produtividade na safra (Navas-Castillo, Fiallo-Olive & Sanchez-Campos, 2011). 
O controle da maioria dessas pragas pode ser realizado com a utilização de métodos genéticos, culturais, químicos e biológicos, sendo o químico o método mais empregado. No entanto, o uso abusivo de agroquímicos pode acarretar diversas perturbações no ambiente como a seleção de pragas, contaminação de águas, acúmulo de resíduos tóxicos em alimentos, além de aumentar os custos de produção (Amorim, 2003; Hata et al., 2020). De outro modo, extratos vegetais podem apresentar mais de um sítio de atuação, sendo uma alternativa promissora no controle de pragas (Lazarotto et al., 2009).
Diversos trabalhos desenvolvidos com extratos vegetais ou óleo essencial, obtidos de plantas medicinais, apresentaram potencial no controle de patógenos. Um estudo de Massaroli, Pereira e Foerster (2013) avaliou o efeito do extrato de Annona mucosa sobre a lagarta Chrysodeixis includens, uma das principais pragas da soja na região Centro-Oeste do Brasil, as concentrações de 4 e 8% apresentaram mortalidade de 86,6 e 93,3% das lagartas, respectivamente.
Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência do uso de bioextratos vegetais como forma alternativa de controle de pragas na cultura da soja. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi desenvolvido na área experimental da Agrowiser – Desenvolvimento e Pesquisas Tecnológicas LTDA em parceria com a Universidade Estadual de Londrina (UEL), localizada sob as coordenadas 23º 17' 34’’S e 51º 10' 24’’ W e altitude de 550 metros. O clima é classificado como subtropical (Cfa) pelo sistema de Köppen-Geiger, apresentando temperaturas médias entre 18 e 22 ºC, para os meses mais frios e mais quentes, respectivamente e a precipitação pluviométrica concentrada nos meses de verão, sem estação seca definida (Wrege, Steinmetz, Reisser JR, & Almeida, 2011). 
O solo utilizado foi um Latossolo Vermelho eutroférrico, acrescido de substrato comercial e casca de arroz carbonizada na proporção 1:1:1. Com a mistura do solo: substrato, preencheram-se vasos com volume de 5 dm³ em ambiente protegido (casa de vegetação de vidro), onde as sementes de soja, cultivar BMX Potência RR, foram semeadas a 15 mm de profundidade.  
O cultivo da soja foi realizado entre os meses de janeiro e maio de 2021, sem inoculação das sementes com Bradyrhizobium sp., porém, com aplicação de 12,3 gramas por vaso de NPK conforme análise química do solo. Para a correção da acidez, foram aplicados 4,2 gramas de carbonato de cálcio por vaso. Além disso, duas aplicações de nitrogênio em cobertura foram efetuadas aos 35 e 55 dias após a semeadura, na dose equivalente a 200 kg ha-1 de ureia (45% N). 
Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições, sendo cada parcela composta por 10 vasos com três plantas cada. Os tratamentos foram constituídos por 14 produtos aplicados via pulverização com borrifador manual, direcionando às folhas, flores e vagens, em volume de calda equivalente a 150 L ha-1, utilizando-se água não clorada e espalhante adesivo, nos estádios fenológicos V3, V5, R2 e R4 (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Descrição dos tratamentos/produtos aplicados e respectivas épocas de aplicação e composição. 
 
	Tratamento/Produto 
	Época de aplicação 

	T1 – Controle/água 
	V3, V5, R2, R4 

	-1
T2 – Phytotrat 1,5 L ha	 
	V3, V5, R2, R4 

	-1
T3 – Phytotrat 1,0 L ha	 
	V3, V5, R2, R4 

	T4 – Complexo multifuncional (CM) 
	V3, V5, R2, R4 

	T5 – Titan FS Nutricional 
	V3, V5, R2, R4 

	-1 
T6 – Phytotrat 1,5 L ha	+ Titan FS 
	V3, V5, R2, R4 

	-1 
T7 – Phytotrat 1,0 L ha	+ Titan FS 
	V3, V5, R2, R4 

	T8 – ZGB – Agrowiser 
	V3, V5, R2, R4 

	T9 – AAC – Agrowiser 
	V3, V5, R2, R4 

	T10 – AGC – Agrowiser 
	V3, V5, R2, R4 

	-1
T11 – Fluazinam 0,5 kg ha	 
	V3, V5, R2, R4 

	T12 – AAP – Agrowiser 
	V3, V5, R2, R4 

	T13 – NIR – Extrato 
	V3, V5, R2, R4 

	T14 – ASP – Agrowiser 
	V3, V5, R2, R4 



Avaliou-se a incidência espontânea de ácaro-rajado (Tetranychus urticae) e moscabranca (Bemisia tabaci) nos estádios fenológicos V6, R2 e R5 da soja, coletando-se trifólios do terço médio das plantas, que foram analisados em estereoscópio no Laboratório de Entomologia da UEL. Foram amostrados cinco trifólios por parcela e efetuada a contagem de adultos e ninfas das pragas. Considerando o caráter alado da mosca-branca, para evitar o escape, os folíolos foram envoltos em saco plástico para contabilização dos insetos adultos. 
Os pressupostos de estatística paramétrica foram testados e, se atendidos, realizou-se a análise de variância por meio do teste F a 5% de probabilidade. As médias dos tratamentos foram então comparadas pelo teste de agrupamento de Scott-Knott, a 5% de probabilidade, com auxílio do software Sisvar (Ferreira, 2008). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Por meio da análise de variância foi possível detectar efeito significativo dos produtos testados em boa parte das avaliações realizadas no experimento. Os tratamentos diferiram em todos os parâmetros relacionados à ocorrência de ácaro-rajado e mosca-branca (Figura 1). 
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Figura 1. Médias seguidas da mesma letra minúsculas para mosca branca e médias maiúsculas para ácaro não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
 
 Os melhores resultados foram obtidos com a aplicação dos produtos ASP, em ambos ácaro-rajado e mosca-branca, além do Complexo Multifuncional, Titan FS, Phytotrat 1,5 L ha1 + Titan FS e ZGB para a primeira praga; e Phytotrat 1,0 L ha-1 + Titan FS e AAP, para a segunda praga (Figura 1). A maior infestação de ácaro ocorreu nos tratamentos Phytotrat 1,0 L ha-1 e Phytotrat 1,5 L ha-1, seguido dos tratamentos à base de água e AAC. Com relação a presença de mosca branca nos folíolos, todos os tratamentos utilizados diferiram do controle com água (Figura 1), demonstrando o elevado potencial de uso de extratos vegetais no manejo dessas pragas. 
De forma semelhante ao presente trabalho, em que a utilização do produto ASP, por exemplo, promoveu redução acima de 98% na ocorrência de ácaro-rajado na soja em relação ao controle com água, Potenza (2006) observaram elevadas eficiências de controle dessa praga, entre 75 e 86%, com o uso de diferentes extratos vegetais na cultura do feijão em casa de vegetação. Utilizando derivados (extratos e óleo) de pinhão-manso em diferentes concentrações, Holtz et al. (2016) obtiveram aumento de mortalidade de ácaro-rajado, entre 82,6 e 88,5%, com a utilização do óleo e extratos de folha e caule nas concentrações de 1,0% e 3,0%, respectivamente. Guedes (2019), objetivando avaliar a eficiência de extrato alcoólico de alho em diferentes concentrações sobre a mortalidade de adultos de B. tabaci, verificou que o mesmo foi eficiente no controle da praga in vitro, sendo que a concentração de 50% de extrato alcoólico de alho obteve controle semelhante ao inseticida químico usualmente utilizado para a praga. 
 
CONCLUSÕES 
Os produtos ASP e Phytotrat 1,0 L ha-1 associado à Titan FS demonstraram eficiência elevada de controle do ácaro-rajado (Tetranychus urticae) e mosca-branca (Bemisia tabaci), reduzindo significativamente a população dessas pragas. 
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